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///. • Sr.

v,r, publicada pela imprensa, uma caria, dirigida

por V. S.
a

ao Em. Cardeal Potriarclia de Lisboa ;

e posto que não tenho a honra de conhecer pessoal-

mente a V. S.
a

, foi tuo grande a impressão, que

me causou o excesso de bílis , que na mesma se der-

rama contra o desgraçado clero portuguez , que nõo

pude resistir ao impulso, que me obriga a dirigir a
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V. S.* estas poucas linhas , que aqui vão inscriplas.

NSo é minha intenção justificar a conducta desses ora-

dores
,
que da cadeira Evangélica, provocaram» con-

tenda sobre os factos
, que formam o objecto da sua

questão. Estou intimamente convencido que o condido

devia começar em outro campo; e também confesso

que nem o facto da apparição de Chrislo ao Fundador

da Monarchia Portugueza , nem o comportamento po-

litico, ou as acções particulares da classe da Igreja,

involvem ligação com a infalibillidade da mesma Igreja f

ou com outros dogmas do Christianismo : mas , não

deixarei de notar, que considero como um dever sa-

grado, traclar sempre com respeito a memoria de

nossos pães, e que resulta deste dever o empenho de en-

cobrir , ou ao menos não assoalhar as suas faltas, ainda

quando fossem verdadeiras. Ora , o elevado conceito ,

que eu formo das qualidades, que caraclerisam a V.

S.
a

, e alé algumas passagens de seus estimáveis es-

criplos , me assegurara da rectidão de seus sentimen-

tos religiosos , e , em consequência, da sua adherencia

aos princípios da doutrina Evangélica , que nos mos-

tra no chefe da Igreja , o Vice-Gerente do Divino

Fundador do Christianismo, e o Pae commum dos

Fieis.

Fundado nestes princípios, tomo a liberdade de

lhe declarar , que muito me edificaria o ver que V.

S.° , na ordem de seus escriptos , punha de parte to-

dos e quaesquer factos , que , não tendo ligação ne-

cessária com o fio da historia , podem enfraquecer o

respeito e devoção dos Fieis, para cora o Supremo

Pastor da Saneia Igreja ; e naquellos mesmo, cuja re-



lataçSo julgasse necessária para a inslrucção de seus

leitores, derramasse menos azedume no estvlo de sua

carração.

£u não pertendo que esta sincera manifestação

do meu pensar, seja classificada de um aviso, para

dirigir a couducta iitteraria de um escriptor , em
quem descubro, e admiro a mais vasta erudição e

profundo saber ; tenho em vista unicamente dar al-

guma desculpa a esses ministros sagrados, dos quaes

V. S.
a

, se mostra tão ofíendido , lembrando-lhe que

talvez seriam arrastados pelo zelo, bem ou intendido,

da reputação do Chefe da Jerarchia Ecclesiastica.

Também não é o meu fim justificar a conducta dos

Papas, a que V. S.
8
allude na sua historia: outras

pennas mais babeis os teem defendido , e seria ató

uma deturpação feita a seus argumentos, juntar-lhes

o mesquinho contingente de minhas reflexões.

O que me determina a levantar a minha débil

voz, no meio desta terra de misérias, em que me
vejo collocado , é o despreso , com que vejo tractado ,

na sua carta, o infoliz Clero portuguez, que curvado

debaixo do enorme peso das calamidades
,
que pesam

sobre elle , merecia antes vistas de comiseração.

É por dois ou três pregadores que V. S.
a

foi pro-

vocado; e dá principio á sua desforra por estes (permi-

ta-meque o diga) sobre maneira ofíensivas palavras : =
um Egresso fanático e ignorante (como são centenares

de Sacerdotes no meio do nosso Clero
,
que não recebe

ha muitos ânuos nem educação moral, nem Iitteraria
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me cobriu de injurias diante de um concurso nume-

roso! /= De todo o Clero portuguez affirma V. S.*

que não tem recebido, ha muitos annos, nem edu-

cação moral , nem educação litteraria : são por tanto

classificados de desmoralisados , e ignorantes os Mino-

ristas , Subdiaconos , Diáconos , Presbyteros , e até os

mesmos Prelados, que occupam o primeiro logar nesta

classe
,
que V. S.* enobrece com tão honrosos cara-

cteres. Ainda me parece que posso accrescentar a

respeito destes últimos
,
que não só experimentam o

golpe geral, com qne fulmina todo o Clero portuguez,

mas em particular foz recahir sobre alguns uma cen-

sura privada, notando-os de negligentes, nas provi-

dencias que reputa do seu dever =para obstar aos

ataques brulaes feitos á liberdade do seupensamento.=
Esta censura, digo, é dirigida expressamente ao

Exm.° Arcebispo Primaz, e indirectamente ao Em.
Cardeal Patriarcha , que, por identidade de circuras-

lancios, vai incluído na mesma arguição.

Não sei o pensar de tão respeitáveis personagens

a este respeito , mn9 conheço que não necessitam do

auxilio de braço alheio para se defenderem ; e por

isso é só aos meus irmãos que dirijo esta breve apos-

trophe := Meus charissimos collegas e irmãos em J.

C. O conceito que de nós se forma é assas triste: somes

considerados como uma classe estúpida , sem moral o

sem instrucç.ão : nosso ministério perdeu toda a consi-

deração por causa da nossa ignorância : nossas pessoas

são tractadas com o mais completo despreso : dasse-

no3 o vergonhoso epitheto de ignorantes , e mal-crea-

d<;s; ainda que seja tarde devemos aprender lições de
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delicadeza e civilidade : vamos pois esludal-as nas ex-

pressões do Sr. Herculano !

!

Mas deixemos ironias, que possam irritar o iras-

civel de V. S.' , já excessivamente inflamado contra

o pobre Clero. Diga-me pois por sua vida : será jus-

tiça sacrificar á sua indignação centenares de victimas

para se desafTrontar do insulto, que lhe fizeram Ires

ou quatro indivíduos? Será philantropia provocar o

despreso publico sobre tantos infelizes, que escondi-

dos no retiro de sua pobre casa , ou debaixo das te-

lhas de seus bemfeitores, encontram fechados todos os

caminhos da consolação? Será prudência desafiar o

resentimento de tantos homens pacatos, que recolhi-

dos na sja vida privada , fogem das rixas de uma po-

lemica estéril, e dos enredos de uma politica cavi-

losa? Parece-me que não deve estranhar se lhe dis-

ser, que não foi a sua illustrada razào
, que lhe ser-

viu de pliarol nesta occasião ; mas antes uma paixão

desmedida contra a clusse , a que se dirige.

É verdade que procura depois , afastar alguma

parle do odioso de suas fulminantes expressões, accres-

cenlando mais abaixo estas palavras menos severas: =
a guerra desleal que uma parte do Clero (digo de uma
parle, porque no seu grémio ha muitos homens leaes

,

e verdadeiramente illuslrados ele.= h[o seria efleilo

de algum remorso; mas parece-me que j;'i vem tarde.

V. S * inalou o Clero , e depois \ em -lhe com o re-

mediu ! Ainda accíCácenlo
,

que duvido muito da sua
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contricçào, e ainda mais da emenda ; porque vejo mais

abaixo os pobres Clérigos retratados no despresivel

onagro que feriu na testa o rei das feras.

E não poderá converter-se (em parte) esta com-
paração contra quem a produziu? V. S.

a
quer incul-

car-se na figura desse generoso valentão, que despre-

sando, no seu vigor, as provocações dos sendeiros,

sente ferver-lbe o sangue nas veias quando, no enfra-

quecimento de uma enfermidade morta! , se vê insul-

tado pelo despresivel jumento: mas decerto nào qua-

dra ao Sr. Herculano o estado de prostração em que

a fabula representa o rei das florestas. V. S.
a
acha-so

na posse do seu vigor inlelleetual , favorecido da esti-

ma publica, e animado com os lauréis de suas faça-

nbas Iilterarias. E o Clero? Pobre Clero! Vê-se sem

representação, sem meios, moribundo e completa-

mente inerme. É nestas circumstancias que ferem seus

ouvidos essas ameaças, ainda mais estrepitosas que as

bombardas de Dio= c?e um castigo terrível e exem-

2)1ar ! /==

Ora, desengane-se o Sr. Herculano, parece-me

que advinbo as armas com que nos ameaça : desde já

lhe declaro que me nào assustam. A preocupação ainda

nào é lào desfavorável , como V. S.
a
nos quer persua-

dir. O respeitável publico ainda se nào esqueceu in-

teiramente dos importantes serviços, que o Clero tem

feito a sociedade. Faliam por elle os seus escriptos

:

lullam ate as nossas conquistas , nas quaes é diflicil de-
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cidir se teve maior parte o valor de nossas armas , se

o zeío dos ministros do Evangelho.

Ainda nos nossos dias apparecem documentos lit-

terarios, pelos quaes se prova , que nâo é só das mar-

gens do Mondego que sáe a litteratura de Portugal.

A penna clerical tem occupado , e vai occupando os

prelos cora fragmentos de bastante interesse. Ainda o

Sanctuario encerra alguns thesouros escondidos , de scien-

cia e instrucçâo ,
que podem enriquecer o paiz com

suas producçòes : e se estas nâo são lào frequentes

como se podia esperar, ha uma causa, que desculpa

esta omissão. Os prelos exigem o seu salário, e os sa-

cerdotes não teem pâo : a simplicidade fc>angelica
,

cude beberam seus conhecimentos, nâo lhes ensina

esse eslylo poético e fanfarrão
,
que forma o gosto do

século. Daqui resulta um bem fundado receio de ve-

rem inutilisados seus trabalhos e despesas. Se eu ti-

vera pâo (dizia um escriptor de nossos dias) também

escrevera uma Historia de Portugal. (*)

Resta-me dizer ainda duas palavras relativamente

á moral do Clero. Conheço muito bem que quanto

possa dizer em seu abono, perde grande parle do seu

peso , por sahir de uma penna dirigida por um de

seus membros : por isso serei moderado nesta parte.

Para afastar suspeitas de parcialidade darei principio

por uma confissão ingénua , de estar convencido , de

que nlo é louvável o procedimento de alguns minis-

tros do Sanctuario: lamento, com o Sr. Herculano,

(*) Molivi Liltaono de Joie Agostinho.
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a desmoralísaçào desses indivíduos , inscriptos no mi-
nistério sagrado , que desacreditara com suas acções

a sanctidade de seu estado. Mas que me digam so se

encontra , ou tem encontrado alguma classe , que cora

verdade se possa gloriar de incontrar t em lodos os

seus membros, aquellas virtudes moraes
, que pede o

estado? Que me digam, se a par desses máos eccle-

siasticos , nâo apparecem outros muitos, cuja conducto

se mostra irreprebensivel ? Que me digam se as cazas

,

c logares de deboche contam entre os seus frequenta-

dores um numero de Clérigos proporcionado ao de ou-

tras profissões.

Ora, parece-me, que para se classificar um es-

tado, deve dirigir-se a consideração, em primeiro lo-

gar , á parte mais sãa , e aos sugeitos mais conspí-

cuos. Isto me ensinaram meus educadores; e se esta

regra tem sido algumas vezes desmentida pelos factos

,

nunca achei que fosse contrariada por argumentos. Se

me disserem que os ecclesiaslicos sào roais repreben-

siveis em rasâo da sanctidade do seu estado , nâo me
opponbo; mas parece-me que pela mesma rasào, tcem

d i rei to a serem tractados com mais respeito. E com

eíTeilo , se eu tivesse o atrevimento de me explicar,

a respeito de uma classe qualquer, por estes termos,

que aqui vâo inscriptos , trazidos da carta do Sr. Her-

culano := Nesla profissão lia centenares de indivíduos

fanáticos e ignorantes; nella não ha educação moral,

nem litieraria:= Se assim falasse, ou escrevesse,

que indignação suscitaria contra mim? Acredito, que

considerando-me muilo pequeno para me castigarem

por outro modo, puniriam minha ousadia com os ar-
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mas do despreso. Ora , os ecclesiasticos também são

homens: também teem seus caprichos, porque o es-

tado não os isenta das paixões ; e por essa razão re-

sentem-se das desattenções com que são tractados , e

assiste-lhcs o direito de se desafrontarem.

Eu queria terminar aqui as minhas reflexões , mas

ainda sinto despedaçar-se-me a alma com o estam-

pido desse golpe que remata o seu condido , e que

vem animado com o vigor de uma sublime interro-

gação := Quando a Igreja , involvendo a fronte no véu

da sua immensa tristesa , e sentindo humedecer-lhe os

pés o sangue humano vertido pelo ferro sacerdotal ,

contempla aterrada o futuro , ha dor de individuos a

que seja licito um brado?= Declaro solemneraente

perante V. S.
8

, e perante o publico, que me sinto

borrorisado quando leio ou ouço taes e tão severas ar-

guições
,

que aleivosamente se fazem ao Sacerdó-

cio !

!

... A minha convicção suscita-me uma emenda
,

que transtorna a significação, e muda o sentido das

referencias, que involve este ultimo período da sua

carta := Quando a Igreja , involvendo a fronte no véu

da sua tristesa , e sentindo humedecer-lhe os pés o

sanguehumano , vertidopelaphilosophia regeneradora ,

que , atacando instituições , consagradas pelo tempo , e

justificadas pela experiência
, faz terríveis esforços

para a esbulhar do seu direito e propriedade ,
pode-

rão estranhar os seus ministros , o ódio que se Uies

manifesta , nos insultos com que são tractados pela

mesma philosophia ?=
Combine o publico desapaixonado os nossos pen-
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somentos , e decida onde está a verdade e a justiça
;

e V. S.
a

considere me seu

Muito respeitador

Santarém 20 de agosto

de 1850.

Caetano Francisco de Faria,
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